
     
SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE TRÊS 
FORQUILHAS
                                          Presidente: Ver. ODÉCIO EVANYR J. JUSTIN
                                         Secretário: Ver. SÉRGIO PRUSCH Vitt
ATA nº  043/2019:  Aos  dois  dias  do  mês  de   dezembro  do  ano  de  dois  mil  e
dezenove,  às  dezenove  horas,  reuniram-se  na  Sala  das  Sessões  da  Câmara
Municipal de Vereadores de Três Forquilhas os seguintes vereadores: Jairo de Melo
- PSD, Gélcio Sparremberger Witt - PSD, Leonardo Mesquita Justin - MDB, Sérgio
Prusch Vitt - PTB, Almiro Witt de Aguiar - PP, Silvério Beck Konig - PP, Ricardo Lima
da Silva - PP e Oli Sparremberger-PP e Odécio Evanyr Jacoby Justin- MDB. Assim
havendo número regimental de vereadores o Senhor Presidente declarou aberta a
presente Sessão Ordinária e solicitou do Ver. LEONARDO a leitura de um versículo
da Bíblia. Logo após solicitou ao Secretário a Leitura da Ata da Sessão Ordinária do
dia vinte e cinco de novembro de dois mil e dezenove. Logo após a leitura o Senhor
Presidente colocou em discussão, não havendo quem queira discuti-la colocou em
votação, que foi  aprovada por unanimidade. A seguir o Sr..  Presidente passou a
LEITURA DO EXPEDIENTE:.  Solicitação  do Senhor Jarbas Jacoby Brehm para
usar espaço na tribuna na Sessão do dia 09.12.2019 para explanar sobre o PL que
tramita nessa casa, que dará nome a Prefeitura Municipal de Três Forquilhas como
Centro  Administrativo  Osmar  Justin  Brehm.   Ofício  nº099/2019  do  Secretário
Municipal  da  Saúde  de  Mampituba,  Sr.  Ricardo  dos  Santos,  convidando  para  a
Mostra Vida e Saúde- Projeto Drogas Pense Bem, no dia 07 de Dezembro de 2019
as 13:30 horas. Dando continuidade, passou ao espaço destinado ao  PEQUENO
EXPEDIENTE :Fez uso do espaço o  Ver.  Sérgio -  PTB  onde saudou a mesa
diretora, colegas vereadores, funcionários da casa e do Executivo, diretora,  vice
diretora, supervisora, professores da Escola Hermenegildo, Odir, Antônio do Jornal
do Mar e as demais pessoas presentes. Usou o espaço  para justificar a ida a Porto
Alegre e os gabinetes de alguns deputados e lavar  a Moção de Repúdio do pacote
do  governo  que  é  contra  os  professores.  Ficou  meio  apreensivo  e  até  lhe  foi
sugerido por  um colega vereador para não se pronunciar aqui na tribuna quem foi
contra e quem foi a favor total em relação ao Projeto que o governo está mandando
para a assembleia . Só que não faz esse tipo. Afirmou que o Deputado Delcidio de
Oliveira  foi  taxativo  e  disse  que  é  a  favor  do  projeto,  por  que  não  gosta  de
pendurico..  o que lhe respondeu. Se não  gostas de pendurico , então por que não
pagam um salário digno para os professores, pois já tem pendurico por que o salário
é baixo se é que direitos  adquiridos é pendurico, então que deem um salário digno
para os professores. O deputado  Heitor Weber foi taxativo em dizer que é contra.
Disse que vota contra todo o projeto.  O Deputado Gabriel Souza disse que vota,
mas com várias emendas suas e  se assim aceitarem. Argumentou   que estudou, se
formou e para isso  dependeu  dos  professores. Garantiu que sem suas  emendas,
não vota este projeto. A não ser que fique muito  bom para os professores de todas
as classes. Até por telefone o Ver Sérgio, sugeriu para professora  Angelita e está
repetindo aqui na tribuna, que no dia da votação é parceiro  e os demais vereadores
também,  para  ir  acompanhar  a  votação  do  projeto  junto  com os professores.  É
preciso e podem contar com sua pessoa para qualquer situação. Disse o vereador
Sérgio que faz isso por que seu dois filhos estudaram  na Escola Hermenegildo e
graças a essa escola e aos professores, hoje seus filhos estão bem. Graças a Deus
e  os  professores.  Mais  uma  vez  disse  que  está  ao  lado  dos  professores  se
precisarem dele está a disposição. Usou o espaço vereador Leonardo que saudou
a mesa diretora, colegas vereadores, funcionários da Casa  e do Executivo, Diretora
Patrícia,  Vice Diretor  Aloir  ,  Supervisora Angelita,  Professora Fatima,  Antônio do



Jornal do mar, Odir  e demais pessoas presente. Em relação a Moção de Repudio
contra o projeto que tira os direitos dos professores, disse esteve juntamente com a
professora  Angelita  no  gabinete  do  Deputado  Gabriel  junto  com  as  demais
professoras,  Coronel  Zuk  e  também  o  Vilmar  e  o   Capitão  Macedo.  Desses
conseguimos   falar  com  dois  e  são  favoráveis  aos  professores.  Pelo  que   foi
discutido,  acham  que  o  governador  não  terá  coragem  de  tocar  pra  frente  este
projeto. A pressão que está enfrentando está sendo eficaz, pela experiência  que
eles  tem.  Os  mais  velhos  da  Casa  e  os  lideres  do  Governo.  Pediu  para  as
professoras ficarem atentas a  um parêntese, que é o dia da votação do projeto. O
governador coloca os piores projetos quando toda população está se direcionando
para a praia, festas de final de ano, férias em parte os professores estarão fora  pois
é recesso escolar. Se tiverem que voltar estarão  dando aula. Tem vários pontos que
poderá distrair os professores e os demais interessados.  E nos mais,  acredita que o
Governo do estado não vai resolver o problema diminuindo nossos professores. Na
verdade  temos que ter um governo que aumente e valorize a educação. Sendo
assim , nós pais vamos colocar nossos filhos para estudar a onde? Em pouco tempo
ninguém mais   vai querer enfrentar faculdade para ser professor. Vão se formar em
qualquer outra profissão.  Recomendou para ter cuidado em quem escolher para
governar. Nós, eleitores  pecamos, trocamos de governo e o Rio Grande do Sul está
sofrendo pênalti. Usou o espaço o vereador Silvério, que saudou a mesa diretora,
colegas vereadores, funcionários da Casa  e do Executivo, Diretora Patrícia, Vice
Diretor Aloir , Supervisora Angelita, Professora Fatima, Antônio do Jornal do Mar,
Odir  e demais pessoas presente. Sobre a viagem que fizeram a Porto Alegre, disse
que até viram lá os colegas Gélcio e Sérgio, mas eles não lhes viram.  Com certeza
estavam lá representando. O que viram foi uma mobilização muito grande. Em cada
gabinete que entravam viam pilhas de moções de todos os municípios, onde todos
abraçaram a  causa  pelos  direitos  dos  professores.  Também estes  estavam nos
gabinetes dos deputados trocando ideias. Disse que conversaram com o deputado
Ernani Polo e com a Deputada Silvana Covatti, o que de momento organizaram uma
comissão onde sentaram para discutir todo o projeto. eles acreditam que da forma
que está o governo não manda. Os Progressistas vão sugerir emendas ao projeto.
Todos estão unidos para resolver e achar a melhor maneira de resolver. Poderão até
votar, mas da maneira que está não. Isso a gente já ficou sabendo que não. Disse o
vereador Silvério que tem uma mobilização muito grande em favor aos professores.
Acha justo e merecido, pois os professores se doam o máximo pela profissão que
escolheram. O vereador Silvério disse que nunca se interessou em ser professor,
ficou no ramo da agricultura e agora também é vereador. Mas admira muito nos dias
de hoje,  um jovem que sai de casa para estudar, os  familiares  que ja estão se
formando ou até  já formados. Agora, tem que ter coragem e muita vontade por que
com o salário que ganham, qualquer outra coisa, se tratando do financeiro vai dar
mais. Mas como sabemos que vocês professores não se formam pelo financeiro,
mas sim por que tem o dom, o prazer de ensinar e levar o conhecimento para as
outras pessoas. Isso,  admiram muito. E pede a Deus que ilumine os deputados na
hora  de  sentar  e  dar  seu  voto,  que  será  tão  decisivo  na  vida  de  todos  os
professores. A seguir o Senhor Presidente passou ao GRANDE EXPEDIENTE: Não
havendo quem queira usar do espaço, passou a  DISCUSSÃO DA PAUTA:
Colocou em discussão os Projeto de Lei nº 92/2019 e 093/2019. Não havendo
quem  queira  discutir,  baixou  os  mesmo   para  as  devidas   Comissões  e
suspendeu a sessão para ser apresentado o parecer ao Projeto de Lei  nº
93/2019. Retornando os trabalhos, solicitou do secretário a leitura do parecer
das  Comissões  ao  Projeto  de  Lei  nº  93/2019,  concluído  com  o  parecer



favorável. Voltando aos trabalhos  passou a  ORDEM DO DIA: Colocou em
votação os Projetos de Lei nº 93/2019, aprovado por unanimidade. Logo após
passou  ao espaço destinado as EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Usou do espaço o
Ver.  Leonardo. Voltando a tribuna o vereador disse que tempos atrás  aqui nesta
casa chegou uma demanda, onde na sua época de campanha também foi cobrado,
solicitado a reforma da garagem. Diga-se  de passagem  que ela foi construída pelo
primeiro Prefeito de Três Forquilhas e  que durou muitos anos,  pois  foi  feito de
eucalipto vermelho. Agora foi construída com uma estrutura nova, material tratado,
muito bem feita. Esclareceu que esse relato não é seu. É dos próprios servidores.
Foi instalado um banheiro e uma cozinha equipada. Ressaltou que alguns utensílios
da  cozinha  foram  doados  por  algumas  pessoas,  que  prestam  serviços  para  a
garagem.  Não vai  citar nomes por que não foi autorizado. A conclusão da garagem
foi mais uma obra do prefeito Robinho. Disse que veio em nome do pessoal  do
Morro do Chapéu, entre eles o Lu, a Lucinha do Zé, o Dair e seus familiares, em fim
todos os moradores agricultores que usam a estrada da granja. Foi colocado seixo
de rio e também o rejeito de brita. Em nomes deles está agradecendo o Prefeito e o
Secretário de Obras. Lembrou  do poço artesiano de Morro Quente que foi  uma
conquista daquele pessoal que sofria com a carência de água. O vereador Gélcio
sabe melhor da situação. Disse o vereador Leonardo que em época de seca no
verão faltava água por que  todos dependiam do poço da mangueira da água. Não
tinha água encanada. O poço está lá, foi perfurado e a água, vamos nos empenhar
para fazer a rede. Relatou que muitos lhe perguntaram em pé que está a água do
Retiro, que está   para sair. O contrato antigo foi rescindido e feito um novo contrato
que será concluído. Até o final  do ano já teremos mais algumas noticias.  La na
verdade aconteceu um  fato bem isolado. No Retiro já passaram duas empresas,
coisa que o colega Silvério  sabe sobre isso,  não sabe se está ao par  e  agora
estamos indo para a terceira empresa e vamos ver se vai dar certo. Agradeceu pelo
pessoal da granja o que ficou bom e bonito. É só conservar  .Usou do espaço o
Ver. Gélcio que saudou a mesa diretora, colegas vereadores, funcionários da Casa
e  do  Executivo,  Diretora  Patrícia,  Vice  Diretor  Aloir  ,  Supervisora  Angelita,
Professores, Antônio do Jornal do Mar, Odir,  demais pessoas, e aos estudantes que
nos honram com sua presença e já ficam convidados para virem mais vezes, pois as
portas da casa estarão sempre abertas Também demonstrou interesse em relatar
sobre  a  ida  a  Porto  alegre,  onde   estiveram  nos  gabinetes  dos  deputados
encaminhando a moção de solicitação, para que votem contra o projeto do governo,
que está tirando os direitos dos professores. Conforme a  moção, explicaram aos
deputados a dificuldade que tem. De acordo com o que falou o colega Sérgio, tem
deputados como o Delcidio de Oliveira. Falou a ele que  lá os professores moram
perto da escola, não precisam de difícil  acesso, mas no interior não é assim, os
professores  moram longe  da  escola,  vem até  de  outros  municípios.  Então  eles
precisam desses direitos, além de outros que foram conquistados com muita luta.
Esclareceu que estiveram nos gabinetes dos deputados Delcidio de Oliveira, Dirceu
Franciscom,  Helton  Weber,  Gabriel  de  Sousa  e  no  Gaúcho  da  Geral.  Nesses
gabinetes  solicitaram  aos  deputados  o  pedido  para  que  sejam  a  favor  dos
professores e não contra.  Que votem contra o projeto do governo e fiquem do lado
dos professores. Deixou registrado o agradecimento ao Executivo que, apesar de
não fazer  mais  que a  obrigação,  mas conforme tinha sido  solicitado o  vereador
Silvério,  sobre  a  troca  de  luminárias.  É  claro  que  neste  tempo  uma  ou  outras
luminárias  acabam queimando. Segundo o vereador Gélcio foi feito uma boa troca
na maioria das luminárias do Município. Onde o vereador Ricardo também solicitou.
Mas como tivemos a poucos dias aqui na casa um projeto de financiamento que não
passou,  e  junto  continha  a  compra  de  cento  e  setenta  luminárias  novas,  para



expandir  a  iluminação pública  no município.  Agora vem a dificuldade de colocar
iluminação para as famílias que estão pedindo.  Também voltando a ida a Porto
Alegre,  não foi  solicitado só  esse apoio  aos professores.  Também foi  solicitado,
como foi pedido água para o Morro Quente, reiteramos aos Deputados para ajudar
com a extensão da rede de água, por que o poço está prometido, ou  seja  vai ser
construído  e  já  está  garantido  pela  secretaria  de  obras  e  habitação.  O governo
assinou o convênio, também tem uma solicitação que sua pessoa e o colega Sérgio
fizeram para uma extensão de rede e rede nova. Usou do espaço o Ver. Ricardo,
saudou  a mesa diretora, colegas vereadores, funcionários da Casa e do Executivo,
direção, professores da escola Hermenegildo, Antônio do Jornal do Mar e as demais
pessoas presente.  Lembrou que na semana passada também tiveram em Porto
Alegre conforme o colega Silvério falou, onde visitaram os gabinetes dos Deputados
Ernani Polo e Deputada Silvana Covatti, onde eles disseram que jamais vão aprovar
o projeto apresentado pelo governador do jeito que está.  Não tem como. Tem o
apoio deles e podem ir conferir no dia da votação. Agora ainda o vereador Gélcio,
com todo respeito que tem. Disse o vereador que cada vez que vão falar do projeto
dos três milhões, que até hoje fala que se tivesse algum projeto do trabalho  que iria
ser feito e que ia ser votado aquele dia, daria seu salário do mês. Era simplesmente
avalizar  um financiamento de três milhões que cairia nos cofres da Prefeitura e ai é
que  o   Prefeito  iria  decidir  o  que  fazer.  Esse  projeto  não  foi  discutido  com os
vereadores. Foi sugerido emenda para fazer o calçamento da Vila São Sebastião e a
luz trifásica de Morro do Chapéu, mas não foi aceito. Conforme o  vereador Gélcio
falou que foram trocadas luminárias, e iriam ser compradas  luminárias novas, mas
como o projeto foi rejeitado nada pode ser feito. O vereador Ricardo acha que isso
não é verdade. Disse que não votaram, pois acha que usar dinheiro de banco para
comprar luminárias é meio confuso. O vereador Ricardo disse que tem que enxugar
a máquina daqui e dali e fazer alguma coisa. Não deixar  fazer as coisas e dizer que
é por  que não foi  votado o projeto  dos três  milhões,   tem que parar  com essa
desculpa. Reiterou o vereador Ricardo que o povo não é bobo, não adianta ficar
falando  toda  hora,  isso  já  foi.  Tanto  que  essa  casa  votou  contra  e  os  outros
município que votaram a favor não receberam, por que a própria  Caixa sentiu muita
adesão dos municípios e não ia ter condições de pagar. Visto que nosso município
está nesta fila. Temos que pensar e trabalhar. Se a obra do calçamento de São
Sebastião não deu para fazer, sugeriu para enxugar a máquina e não gastar naquilo
que não for preciso, que aí a calçamento vai sair.  Voltando a tribuna o vereador
Sérgio falou ao vereador Ricardo que vai esclarecer por que o colega Gélcio tocou
no assunto.  Esse projeto foi  feito  todo em conjunto,  constava nele  a iluminação
pública que ia diminuir em sessenta por cento  no bolso do consumidor. Mas na
verdade veio dizer que foi  questionado ontem a respeito da segurança  em Três
Forquilhas, onde foi jogado o povo contra os vereadores e o Prefeito. Ressaltou que
a segurança pública  não depende dos vereadores e nem do Prefeito. Ela depende
exclusivamente do Estado. Se o governador concursar mais policiais teremos mais
policiais  nas  ruas.  Podemos  até  aprovar  projetos,  mas  nada  vaia  adiantar.  Só
depende do governo do Estado. É tanto que tem um policial que é casado com uma
neta do Dete Feijó, que os colegas Almiro, Gélcio e Oli conhecem e quer vir morar
em Três Forquilhas, atualmente mora em Gravataí. Disse o vereador Sérgio que isso
é tão complicado que estamos o lado politico para com seguir sua transferência para
cá. Notem como é difícil. Quem não que segurança. Todos querem e precisam. Só
veio falar isso na tribuna para esclarecer que a segurança publica, só depende do
governo do estado. Não está sendo puxa saco de ninguém, mas a verdade tem que
ser dita. Voltando a tribuna o vereador Silvério,  pronunciou-se em parte sobre o
assunto abordado pelo colega Sérgio. Realmente este final de semana aprontaram



bastante e invadiram várias casas. Conforme o vereador falou que o pessoal cobra
dos Vereadores do Prefeito, porém  não adianta o Governador  concursar centenas
de policiais enquanto não criar a lei que proíbe mexer no que não é seu, pois aquele
que rouba tem que pagar na cadeia, pois a policia está cansada também. Vamos ser
justos. Eles prendem os caras colocam dentro da  viatura,  vão pra delegacia e os
infratores saem antes dos policiais dar explicações das suas apreensões. Segundo o
vereador Silvério, está tudo errado e tem que mudar a lei. A pessoa que mexe no
alheio levando o suor do trabalhador tem que ir para a cadeia por muito tempo. Tem
que  pagar  pelo  que  faz.  Segundo  o  vereador  se  a  lei  não  mudar  não  adianta
Prefeito, Governador e Presidente que possa resolver. Sé assim acredita o vereador
que podemos viver num país melhor. Argumento o vereador que tudo que pagamos
está incluído inclusive a segurança. Se mudar a lei todos terão benefícios. Vamos ter
nossas garantias dentro das nossas casas,  e também os descontos por  que no
momento  em  que  vivemos  tudo  está  incluído.  Citou  por  exemplo  uma  escolta
aramada. Quanto custa para a empresa? Tudo é repassado, pois o produto que se
adquire,  esta pagando  a carga tributária. Mudando essa Lei o  país  também muda.
O resto fica com  o povo que é trabalhador e corre atrás. Cada um peleia da forma
que  pode,  pois  é  digno.  Aqueles  que  vivem tirando  dos  outros   o  que  não  lhe
pertence é que tem que pagar. Referindo-se ao empréstimo, este assunto já tinha
dado  por  encerrado.  Sua  opinião  é  que  se  passassem  os  três  milhões  de
empréstimo aqui, as obras seriam feitas. Certamente o governo pensou assim. Qual
foi  o  resultado?  Os  professores  brigando  para  não  perderem  os  direitos  já
adquiridos.  Se  passasse  uma  coisa  dessas  aqui  amanhã  ou  depois  o  Prefeito
entraria no aperto e também por estar contando com os trinta mil reais do pedágio
para começar a pagar a divida. E se fica um ano sem receber o dinheiro do pedágio.
Onde é que vão mexer primeiro. Talvez no salário do servidor. E aí o servidor vem
aqui nesta casa cobrar dos vereadores para tomarem uma atitude. Até concorda
porque eles estariam certos. Então vocês tinham sua opinião e a sua bancada tinha
a sua. Não podemos ser julgados porque estávamos preocupados com o futuro de
Três Forquilhas. Conforme já tinha dito, a 1ª pancada de juros era de 250 mil reais, o
que dava para comprar todas as luminárias.  Mas não.  Se o projeto tivesse sido
aprovado, que receberia era a Caixa. No segundo ano mais 250 mil reais., porque
seria  oito  parcelas  de  250  mil  reais  só  de  juros,  fora  o  que  tinha  de  pagar  do
investimento. Com o valor de 250 mil reais, daria para comprar 600 caminhões de
rejeito de brita para colocar nas estradas para não depender de esmola do governo
do estado, que se espera um tempo para receber uma caçamba desse material.
Sugeriu o Ver. Silvério para fazer isso. E aí seria assim. Todo o ano iria para a Caixa
250 mil reais. Agora ficam jogando nas costas  da sua bancada que não aprovaram
o projeto. Adiantou o Ver. Silvério que esse projeto pode passar até cem vezes que
ele não aprova. Disse que é a favor do município crescer. Depois de algum tempo
poderia acontecer como no Estado: Tudo falido, tudo quebrado. Usou o espaço o
vereador  Jairo-  PSD,  que  saudou  a  mesa  diretora,  colegas  vereadores,
funcionários  da  Casa  e  do  Executivo,  direção,  professores,  pais  e  responsáveis
pelos  alunos  da  escola  Hermenegildo,  Antônio  do  Jornal  do  Mar  e  as  demais
pessoas presente Disse que não ia usar o espaço, porém justificou sua vontade em
defender os professores. Que de fato foram a Porto Alegre e cumprimos com nosso
papel.  Encontraram alguns deputados,  deixando com eles a Moção de Repúdio,
porém não deu para conversar com todos. A respeito do que o Ver. Sérgio falou,  o
projeto já mencionado não iria mais ser comentado. Mas voltou a ser lembrado e o
mesmo não dizia no que seria usado. O primeiro passo seria aprovado três milhões
de reais para autorizar o prefeito abrir financiamento com a Caixa. Assim concorda
que o restante poderia vir para essa casa. Porém naquele dia era só isso. Até alguns



poderiam estar a par de qual seria os planos do Executivo.  Porém os vereadores
não  tinham  o  conhecimento  no  que  ele  iria  usar  esse  dinheiro  depois  de  ser
aprovado. Até aí  tudo bem, porém tinha o pessoal do Fundo do Chapéu, pedindo e
cobrando os vereadores que aprovassem o projeto por causa dos oitenta mil reais
para construir a rede trifásica. Então o Ver. Jairo questiona: Será que o prefeito em
quatro anos, apesar de sua pessoa ter votado nele, e não está aqui discutindo sigla
partidária porque ajudou a coloca-lo no poder. Então pode falar. Será que não vai
sobrar oitenta mil para instalar uma rede trifásica? Disse que tem certeza que vai e
ele vai correr atrás de recursos como emendas parlamentares. Se vier para essa
casa podem contar com seu apoio e tem certeza que todos vão votar porque assim o
município não vai ficar endividado. A gente vê exemplos O Prefeito de Terra de Areia
conseguiu quatro milhões e meio para pavimentar desde a rodoviária até o cemitério
do Espinho e não foi  financiamento.  Disse o Ver.  Jairo que desta maneira se o
prefeito Robinho também conseguisse nem que fosse de Emendas, prometeu que
poderá  contar  com  seu  apoio  desde  que  não  gere  mais  despesas  com
financiamento. Conforme o colega Silvério falou, de repente alguns ficaram bravos
com eles  porém no futuro iria acontecer igual o que está acontecendo no estado.
Usou o  espaço  o  Ver. Odécio  , saudou  a  mesa  diretora,  colegas  vereadores,
funcionários  da  Casa  e  do  Executivo,  direção  e   professores  da  Escola
Hermenegildo, Antônio do Jornal do Mar e as demais pessoas presentes. Falou o
vereador que achava que a polêmica deste projeto já teria passado. Mas como veio
novamente a tona não poderia deixar de falar. Respeita as opiniões por que esta
tribuna é soberana e que cada um dos que aqui estão  foi eleito vereador defende
suas  ideias  e  tem  o  direito  de  defender  seus  interesses  e  os  interesses  da
comunidade  e   seu  pensamento.  Quanto  ao  pronunciamento  do  colega  Ricardo
disse que dentro do projeto estavam todos os valores estipulados nas metas que
seriam executadas.  Novecentos   e  sessenta mil  para o calçamento  da Vila  São
Sebastião, até foi  falado em comprar cento e setenta luminárias o que discorda.
Esclareceu que dentro do projeto seriam oitocentas luminárias, ou  seja toda a troca
por iluminação de Led, que segundo os mais entendidos no assunto iria gerar em
torno de sessenta por cento nos bolsos dos consumidores. Isso quer dizer que seria
a substituição das luminárias existentes no município. Teria oitenta e seis mil reais
para a rede trifásica do Morro do Chapéu, mais a barragem e concreto no valor de
cinquenta mil reais para o Morro Quente e Chapada dos Valim. Reconhece que este
projeto veio em cima da hora  mas realmente  dentro dele estavam especificados os
valores para tudo. Como calçamento em frente a creche e também na rua atrás da
Escola Hermenegildo onde seria usado este beneficio. O vereador Odécio disse que
até  concorda  que  cada  um  se  defenda  pela  dor  que  tem.  Tudo  bem,  mas  o
município  ter essa divida,  acontece que nada vem de graça.  Nós agricultores, para
obtermos  alguma coisa precisamos fazer algum financiamento .Era  assim o que o
município  ia  fazer.  Lembra  que  a  dois  ou  três  meses  atrás  o  município  estava
pagando  cento e vinte e oito mil reais entres precatórios e financiamento. Hoje está
menos de oitenta mil, e a partir de dois mil e vinte ia ser em torno de quarenta mil
por mês. Conforme colocou o vereador Silvério, acredita que tem uma expectativa
de arrecadação oriunda do pedágio em torno de trinta e dois mil reais. Quase que
isso iria equilibrar as despesas. Mas cada um tem o seu pensamento. Os precatórios
terminam até mês de maio do próximo ano e a divida do município ficará  em torno
de vinte e poucos mil. Pelos financiamentos para quem não sabe, todos os Prefeitos
que passaram por aqui tiveram sua culpa e fizeram seus financiamentos. Todos os
prefeitos fizeram. No ano de 2008, quando o Prefeito  Rubão ,  que Deus o tenha, foi
um  grande  prefeito  talvez  dentro  dos  melhores  que  aqui  passou,  ele  fez  um
financiamento de 360 meses. Seriam 30 anos. Então pessoas que estão nascendo



hoje, e passar aqui pela Câmara ainda vão votar e pagar por esse parcelamento. O
ver. Odécio acha que na época foi necessário. Na verdade ele não financiou e sim
parcelou  a  dívida.  Este  parcelamento  não  foi  ele  quem pagou  e  sim  os  outros
prefeitos que passaram pagaram sua parte. Disse o ver. Odécio que já foram pagos
uns 15 anos. Se esse financiamento não passou, cada vereador é soberano em
defender suas ideias. Há uma luz no fundo do túnel e quem sabe poderemos fazer
mais  alguma  coisa  para  a  comunidade.  Referiu-se  ao  calçamento  da  Vila  São
Sebastião que estão buscam-no possibilidades. Não se sabe quem será o próximo
Prefeito. Vamos trabalhar para que o Município caminhe. Talvez sua pessoa não
esteja mais nessa casa, mas pediu para que os vereadores que passarem por aqui
sempre defenderem os interesses do município. Conforme mencionou o Professor
Aloir, o vereador Odécio achou que alguns colegas fossem se reportar onde foram
feitas as reivindicações para que os professores não percam seus direitos que estão
contidos neste projeto polêmico do governo.  Falou o vereador Odécio que segundo
o Deputado  Gabriel  não vai  passar.  Esclareceu  e  que fique registrado que os
professores da Escola Hermenegildo não estão mais de greve. Fizeram sua parte
com todo o direito, mas estão olhando o lado dos  alunos  e dos pais. O vereador
Odécio agradeceu  a decisão  e com certeza ficarão felizes em concluir o ano sem
prejuízos em seus estudos. Não havendo mais quem queira usar o espaço, e nada
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a presente Sessão
Ordinária. Do que para constar, foi  lavrada a presente ata que foi digitada e são
levantados os trabalhos. Eu,            secretário a subscrevo, juntamente com o
Senhor Presidente.

Sérgio Prusch Vitt                                  Odécio Evanyr J. Justin
    Secretário                                                  Presidente


